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A
té quando vamos precisar denunciar 
condições absurdas nas áreas da 
Vale? A empresa fez um investimento 

milionário para reativar a mina de Capanema, 
localizada no município de Santa Bárbara, mas 
não reservou o mínimo desse montante para 
oferecer condições básicas ou o mínimo de 
conforto aos seus trabalhadores.

Não é novidade que o uso de contêineres 
como áreas de vivência é uma realidade dentro 
das unidades da Vale, principalmente nas áreas 
operacionais. Quando montados e equipados 
adequadamente, não são um problema, desde que 
recebam a manutenção necessária. No entanto, 
essa não é a realidade da Vale, e não é diferente na 
Mina de Capanema.

 Apesar de ter suas atividades retomadas em 
meados de 2025 com investimentos milionários, 
como já mencionamos, a área de vivência para os 
operadores da mina sequer possui poltronas para o 
descanso dos mesmos.

Essa área de vivência conta apenas com 
cadeiras e pufes extremamente desconfortáveis. 
Precisamos lembrar que esses trabalhadores e 
trabalhadoras passam 12 horas dentro da empresa, 
sem contar o tempo de deslocamento que, 
somando ida e volta, pode chegar a quase três 
horas. Dessa forma, eles ficam em média de 14 a 
15 horas à disposição da Vale e, quando estão na 
empresa em seu horário de almoço, jantar ou 
lanche, não têm o mínimo de conforto para o 
descanso.

Cobramos respeito e dignidade para todos nós, 
trabalhadores e trabalhadoras, e continuaremos 
lutando por condições de trabalho mais justas e 
respeitosas.


